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DE LAS CARNES 

P o n e m o s en m o v i m i e n t o t o d o s Jos 

m e d i o s q u e están a n u e s t r o a l c a n c e , 

y n o e n c o n t r a m o s n i u n o q u e j u s t i f i 

q u e e l p r e c i o tan e x o r b i t a n t e á q u e 

se e x p e n d e n las e a i m s en la v i l l a . 

jF .sro es ¡ « to l e rab le ! ¡Esto es inícuol. 

¡ £ s t o n o t i ene razón d e se r ! Y n o 

o b s t a n t e , l o es . s in q u e las a u t o r i d a 

de s se p r e o c u p e n n i p o c o n i m u c h o , 

en p o n e r c o t o á t an e s c a n d a l o s a cues 

tión. 

E n e s t e p u e b l o n o p u e d e n c o m e r 

c a r n e n i Jas t r e s c u a r t a s p a r t e s de s.us 

d i e z m i l y p i c o d e h a b i t a n t e s ; d e ahí 

q u e h a y a t a n t a s p e r s o n a s anémicas, 

y t a n t a s en c a m i n o de e s t a r l o ¡Cía o ' 

¿Qué t r a b a j a d o r que; g a n e a l d i a d o s 

ó t r e s p e s c a s y tenga" t r es Ó. c u a t r o 

i n d i v i d u o s d e f am i l i a , ¡ u ede d e s t i n a r 

u n a p a r t e f ie síi j o r n a l p a r a laádqui -

sición d e t a n n u t r i t i v o a l i m e n t o ? N i n 

g u n o . E s t a n ínfima l a c a n t i d a d q u e 

podrían e c h a r en el p u c h e r o , q u e , 

c o m o v u l g a r m e n t e se d i c e , ¡"i l a o le-

l ían! 

Y v a m o s á p r e g u n t a r , p o r s i hay 

a l g u i e n q u e n o s s a q u e de n u e s t r a 

preocupación: ¿per q u e razón se h a 

d e v e n d e r e n S a n F e r n a n d o , P u e r t o 

d e S a n t a María y Cádiz , e l k i l o d e 

c a r n e á m u c h o más b:. jo p r e c i o q u e 

aquí? ¿Es ta l v e z q u e en esas p o b l a 

c i o n e s n o h a y c o n s u m o s , a r b i t r i o s , 

d e r e c h o s d e degüe l lo , etc.? N o ; es 

o t r a j a c a u s a ; es l a acaparación d e l 

n e g o c i o p o r u n o y d o s a b a s t e c e d o r e s 

q u e r e y e s y señores en e l a s u n t o , 

i m p o n e n l os p r e c i o s q u e t i enen p o r 

c o n v e n i e n t e , y c o n e l q u e h a d e pe

c h a r e l c o n s u m i d o r , s in q u e l a a l c a l 

día t o m e c a r t a s en el a s u n t o y h a g a 

q n e e l n u e v o l e g i s ' a d o r p o r l a c o n 

v e n i e n c i a d e sus in t e r e s e s , e n t r e p o r 

las v i a s d e la l e g a l i d a d y d e la razón, 

y s i n o se c o n f o r m a r a n , establézcanse 

las t a b l a s r e g u l a d o r a s , q u e es l a me 

j o r p a n a c e a c o n o c i d a h a s t a e l d i a p a 

r a a p a g a r las f o g o c i d a d e s d e l o s es

p e c u l a d o r e s s in c o n c i e n c i a . 

E s d o l o r o s o y t r ' s t e e l c o n s e n t i r 

ta l es m o n o p o l i o s; es e s c a n d a l o s o q u e 

t o d o u n p u e b l o esté c o n d e n a d o á no 

p o d e r h a c e r u s o d e a l i m e n t o t an ne

cesa r i o á la v i d a , y así v e m o s á g r a n 

p a a e d e l v e c i n d a r i o en un e s t a d o de 

s a l u d raquítico y e m p o b r e c i d o , fa l tos 

de r o b u s t e z , d e s c o l o r i d o s y c o n voz 

a p a g a d a , señales inequívocas de l a 

escasez d e a l i m e n t o s , 

Y n o h a b l a m o s p o r h a b l a r ; t o d o 

d . m u n d o s a b e q u e hay f am i l i a s en

t e ras en eJ . p u e b l o , q u e h a c e m e s e s y 

m e s e s q u e n o p r u e b a n \n c a r n e , p o r 

B A Ñ O S D E L C O B R E f l M I f l l l f l M l I 
P U E R T O R E A L — = 

- ;— - H > — 
E l nuevo dueño de este establecimiento ha introducido todas las mejoras que han sido 

pasible en el corto tiempo de que ha podido disponer, p e d i e n d o ofrecer al público además 

de los y a conocidos baños de p l a y a , baños de tina, trios de mar, de mar y dulce, templadosi 

minerales compuestos, naturales y duchas frías. 

¿rara Í>M 'papero® 
Pi.r un por 10 Por 20 
bono baños baño» 

Baños de tina, de mar ó dulces frios, cuartos pata familia .. . 1*50 i a ' 5 0 2 o ' oo 

Id. de mar ó dulces, templados, cuartos personales . . . . 1*50 12*50 20'00 

I d . de i d . minerales compuestos i d . i d . . . . . ' '7? 15*00 25 OO 
I d . de i d . i d . naturales id. i d . . . . . 7'5° 7 2 '5° -̂5%'0r 

2 '00 t 7 ' 5 o 30 'oo 
Id. de i d . i d . para familias hasta 5 personas . . . . o'75 7 'co I 2 '50 

Id. de i d . i d . para id. 5 i d . . . . . 0*50 4*5° 8*50 

Id. de i d . i d . personales para señoras y caballero 0'25 2'2j 4'oo 

0' 10 — — 

D ichas frías. , i ' 5 0 I 2'50 20 'OO 

N O T A . — L o s baños-' minerales compuestos queriendo utilizar el mismongua dos personas, abonaran U B 
aumento de 2'50 ptas. 

su e l e v a d o p r e c i o y p o r n o p o d e r d i s 

t r a e r d e . s u s c o r t o s r e c u r s o s la c a n 

t i d a d n e c e s a r i a p a r a u n a p a r t e c a s i 

i m p e r c e p t i b l e d e tan n e c e s a r i o a l i 

m e n t o . 

U n señor C o n c e j a l , l l a m a b a en re 

c i e n t e sesión la atención d e l a A l c a l 

día s o b r e tan i m p o r t a n t e a s u n t o , y 

n o s o t r o s , q u e n o s h e m o s i m p u e s t o l a 

ob l i g a c i ón de v e l a r p o r l os i n t e r e s e s 

d e l p u e b l o , u n i m o s n u e s t r a v o z á l a 

d e l respetable e d i l y p e d i m o s a l señor 

A l c a l d e , q u e hat i :ndo u s o de los me

d i o s q u e l a L e y le c o n c e d e , n o p e r 

m i t a p o r más t i e m p o q u e ta l e s t a d o 

continúe, p o r q u e y a s o n m u c h o s l o s 

s i n s a b o r e s q u e á e s t o s . h a b i t a n t e s 

a b r u m a n , y j u s t o es no continúen 

s i e n d o b l a n c o d e c a p r i c h o s d e e s p e 

c u l a d o r e s . 

O t r o d i a t r a t a r e m o s d e l p e s c a d o 

y d e l p a n , a s u n t o s d i g n o s d e l m a y o r 

interés. 

REVIVÍA BÍ-ÜXOMA 

(D£ 
N U E S T R O S E R V I C I O E S P E C I A L 

LA BALANZA MERCANTIL 

Según loa datos que publ ica !a Dirección 
cié Aduanas, correspondientes al pr imer Re 
mestre del año actual , hemos importado 
géneros por valor de 39.5.865.520 pesetas y 
hemos exportado artículos que representan 
un importe de pesetas 384.854.971. C o m i 
se puede ver óomparando ambas cifra*, la 
balanza mercant i l nos es desfavorable en 
10 malones de pesetas. 

Así y todo, prueban también estas cifras 
que la situación del país vá mejorando. E n 
efecto, sigue siéndonos desfavorable la to
talidad de la.'exportación comparada con el 
compuesto de ios géneros de producción 

j cí-'p- ñola '.,ue han atravesado las fronteras; 
: pero e3 evidente la tendencia á nivelarse. 
| Compárense estos datos con los de 1ÍJ02 y 

lí)i>3, y se verá que en el pr imero, el saldo 
en contra de nuestro comercio alcanzó la 
cifra de 33 millones (números redondón), y 
en el Ultimo fué do 22. 

Si del examen del compuesto pasamos al 
di talle, se vertí también la evidente mejoría, 
de nuestra situación mercanti l . JL's verdad, 
las malas cosechas, qu¿ hemos importado 
substancias al imentic ias por valor de algu
nos mil lones mas, trigo pr incipalmente; 
pero también lo es (pie la importación de 
articules fabricados se representa por 14 
mil lones nienos. 

Las naranjas siguen teniendo la misma 
exportación. E n cambio, los aceites han 
d isminuido , mientras los v inos rebasan la 
cifra de 7 mil lones en más que el año an
terior. 

LOS AGENTES DE BOLSA EN MADRID 

L a «Gaceta» ha punlicado un real decre
to, en el que se dispone: 

i Ar t i cu lo íniieo. Antes de expedirse el 
título de agente de Cambio y Bolsa de la 
plaza de Madr id deberá hacerse constar por 
ceitincados de I» Jun ta Sindical : ] 

1. " Que el recurrente ha sufrido ante la 
misma un examen de apt i tud para ejercer 
el cargo que solicita; y 

2. " Que en aquella fecha el nrimero de 
agentes que constituyen el Colegio es me. 
ñor de sesenta. 

Dado en San Sebastián á treinta y uno 
de Ju l i o de m i l novecientos cuatro.» 

E L CAMBIO PARA ADUANAS 

E l tipo medio del cambio en la segunda 
quincena de Ju l i o fué de 37'96 por ciento, 
y por tanto, corresponde una reducción de 
2$ por 100 en las l iquidaciones de derechos 
para pago en oro en Aduanas durante la 
primera quincena de Agosto. 

As i lo lia resuelto el Ministro de H a -
cien ría. 

MINAS D E ORO 

Las noticias del Sur de Afr ica no son 

nada satisfactorias. 
Kesnlta, en primer término que los ch i 

nos ¡valiente averiguación! son muy malos 
trabajadores y peores mineros. De otra par
te, son frecuentes luis colisiones entro indí
genas y aquéllos. Todas estas noticias han 
producido su natural efecto en Londres , 

' contnbuyeudo á la baju de los valores afri_ 
cunos, aunque para impedir la , se desmin . 
t i f i a n aquellas que, á juzgar por es datos 
que publ ica la prensa extranjera, deben de 
ser exactas. 

LA BOLSA D E MADRID 

Pudiéramos decir que está de vacaciones. 
E l negocio es nulo y l imitado al escaso 
juego de opciones de un dia para otro. E l 
mercado en espeia de acontecimientos de 
la guerra ruso-japonesa, tantas veces anun
ciados, pero que nunca llegan: -

A s i s in alicientes, el único que se man
tiene firme es el contado que habiendo 
quedado el sábado anterior a 7b''ü0, cierro 
tras de pequeñas vnnantes el viernes de la 
semana próxima á 7tí'70. 

C. L O R F N T E . 

CUESTIONES SOCIALES 

LA G U A M O \ DEL B61IBR8 
11 

Prometí en m i anter ior artículo o c u 

pándome de la asociación, que el h o m 

bre, eso sor pr i v i l e g iado por D i o s , debía 

mantener ¡nco'unie esa distinción con 

que el Creador lo galardonearía, pa ra 

honra y provecho do sus inescrutab les 

designios; y paria robustecer más m i s 

mani festac iones, voy :< p e r m i t i r m e c o 

piar la definición que hacia de la g ran- ' 

deza ele este ser, el rey de la t r i buna , e l 

eminente repúblico, el i no l v i dab l e d o n 

E m i l i o Caste ! or , en los p r imeros a lbores 

de su ex is tenc ia . Con las galas de u n 

lenguaje hench ido de encantadoras be

llezas, filigranas de su exhubarante pen

samiento , decía: 

«En sus oj s puso D ios ol r esp landor 

de las estrellas; en su frente, los mat ices 

de los cielos; encenó en su pecho d i v i n a s 

armonías y en su conc ienc ia el o r i g en • 

de tocias las ideas; d io le alas para vo la r 

á las a l turas , fuerza para domeñar e l 

Ocoéano; poder para so juzgar á la natu

raleza; puso en sus manos u n a . l i r a y u n 

cinoel p:ira que modelase h\ mater ia á s u 

semejanza, y para que á través de los 

siglos dejase cantos, estatuas, monu

mento?, encarnac iones del espíritu; le 

encomendó el portentoso trabájetele crear 

una segunda natura leza pa ra su a l m a , 

en consonanc ia con la c i c ada para s u 

cuerpo, y así lo puso en la cúspide do 

I03 aeres, por lo cua l es el hombre «orno 

ct punto de conjunción del Un i v e r s o y 

D i o s * ' » ' , 1 . • , - • 



.-Y' s in embargo , amado.* l e t - r o s , ¡por 

cuantas v ic is i tudes lía tmsirídol'"¡<i'»« do 

sufr imientos y amarguras han loi tunólo 

eu ex istencia ! ¡Qué dos in sab n s y cuatí* 

tos mart i r ios io han rodeado! P*»ro di je

mos la palabra al inmor ta l Oastelar, y 

sigamos uxtasiándoiios en su arrebatado

ra ' e l ocuenc ia : ' ••;. 

«La eoneieneia del hombre , santuar io 

do Dios , ha sido una u rna c inerar ia ; su 

vo lun tad , fuerza maravillosísima y más 

poeieipsa que la atracción que sostiene á 

loa. astros, se ha perdido á las [llantas de 

los t iranos; abofetead' ; escupid- ' , iñak 

gratado, puesto en lecho de cenizas, co , 

roñado de espinas, her ido en el corazón,. 

"Cruxif iendo p o r l o s faustos d e todos 

"tieii ipos, el hombre ha sido párin; su 

cuerpo pasto de las Humas; su sangre ho - ' 

íócausto d e ; i m p i a s riivinid.fidts que to r 

turaban bajo las ruedas de su carro la 

m i s m a cabeza que-las había engendrado; 

y. después ha sido esclavo, prop iedad d e 

m i scflor, s in f ami l i a , s in sociedad, s in 

merecer s iqu iera la compasión de los 

hombres; y ha sido siervo arrastrándose 

éñ largo y tristísimo trabaja; y hoy mis 

• iñó,*después de .haber visto las tablas ele 

l a ley t n el Sei íaí .do la redención, el 

J.mmbreaún no l ia log-ado c o n q u i s t a r l a 

p l en i tud de s u s e r . A este fin camina con 

lo's inf ini tos medios de que d ispone den

tro de ios espacios do! a lma. El"a'rtí-J l a 

esencia, l a palabra, l» prensa bastan p a * 

esparcir sus ideas; su tr iunfo pacífico 

es seguro. . H a pene! i ado y a hasta eu el 
f ondo de las oabafias, último asi lo de los 

dieses lares de los pueblos. Mas para l le

gar á este fin, es necesario que la sédele 

venganza, p rop ia solo ele los t i ranos, se 

i<p:>gueen..las eternas fuentes do ' la v i r 

t u d y del amor. H a y que no o l v idar que 

Jesús es el eterno modelo do les hombres. 

H u m i l d e , miséneordioso, compas i vo con 

lo* que padecen la enfermedad riel error 

( Ir irarna en ia sociedad ineb-bies riulzu-

nic. '-No consienta que tu púrpura -esté 

•como la de los conquistadores dcvl m u n 

do, tefi ida de sai igre. Tú tienes un her_ 

IUOSO dosel,-ejue es el azul, del firmamen. 

t a , donde se esconde nues t i a eterna, p a - . 

tr i« » ". 1 " ' •:• 

H a s t a aquí, la voz mágica d«.l eminen-

t e o r a d o r . • jPÓhre'proh tariol Estos .salu. 

elables consejos son tu tabla sa lvadora ei i 

el desencadenado mar de las impnc ien-

<ia»; tú luchas por el 'me jo ramiento de 

tus condic iones; nada más.justo, estás en 

t u peííéetoderecho y serás s i empre pro

tegido y amparado si en tu mano l levas 

el r amo de o l i va , símbolo de la paz; pero 

s i por el con f iar lo lo cambias por la tea 

de la d iscord ia , te liarás odioso; r epu ls i 

vo , sel á« considerado como per jud ic ia l á 

la sociedadjen que te mueves, y é r a no 

«s tu misiónj, tu misión i s mucho más 

levantada.y'in'ás noble y jamás debes dar 

al olvido^qúe eres ¡ser pr iv i l eg iado por 

¿ m 

E L ' "CA 

38, SAQASTA, 38 — PU ERTO,,REAL -'. 

.;Ei--.lueüo.-ele este nuevo hotel, ofrece á las personas que favorezcan, til mismo,.amplias, y oó 
tnSdasy lujosns habitao-ionos-, e»n luz eléctrica, caloríferos (ultimó sistema) los ouales man 
ten Irán' la temperatura á. los grados que se desee >• 

: ; EXPLÉNDIDA MESA Y ESMERADO TRATO ', . 

P R E C I O S M Ó D I C O S 

at mandarme o j ta l oficio, 
"de que al no pagar la cuenta 

• me citaba UBieri á juicio? 
|A ju ic io ! ¡Vive el cielo! 
cuándo lo tengo-sentado " i 
más en firme < ]UeUii abuelo. 
¿•Usted por quién-me ha •tomado? 
¿ Q u e l ia vencidu-el págate 
sin cumpl ir le ' yo su pago? 

¡6Í lio tengo dos celé! 
¿quiere decirme qué bago? 

: ¿ \o sabéis, amigo mío, 
que iras no tener des motas, 
tengo el traje . que me rio 
y hechas pedazos las botas? 
¿No estáis también enterado 
que estoy pasando el verano 
sudando y medio n.süxiadp 
con un chaqtictón de biliario? 
Caiga de su peso; pues, 
y espere mejores ribig ' • 1 •• 
par-j su atento, que i-.g '' ' ' • • • 
Jiiüii,Melones v Sandias 

BISO 

PEDRO L I B A R E S . 

( l A Ä Ä i m INGLÉS 
t 

. • . Muy seij<fr tnio, ayer 
he recibido sy enrt» 
certa' efüe vino & cae ca er 
cual un rayo (que le parta). 
L l eva usted razón, señor, 
pero aunque a! infierno llegue 
no consigue ¡pop mi .honnrt ; 
qiifj le pague(y r-Hepeguo)/ 
¿f)"!evi sabe lo tjqe iutentft 

II. ¡m DE LWALIK í SIMM 

J El día 8 del corriente a las nueve de la 

'. -noche, tras. cruenta y rápida enfermedad, • 

• dejó de exi-tir cu'joven cwjo nombre enea-

' liezfi estus líneas, -á los veinticuatro años 

j de edad y cuando estaba próximo á alean 

j zar el logro de sus afanes. 

¡ Joven incansable, en el estudio, se pre-

veia en él-al activa y laborioso industrial, 

y por su afabilidud. buen trato y amor á su 

familia como á sus semejantes, se esperaba 

fuese el padre de los pi bres y desyracia-

dos; ' ' '. * . ' * ' 

Triste es la muer le, pero lo es mucho 
mas cuando arrebata seres tan bondadosos 
y honrados como lo era nuestro querido 
convecino Juando (como vulgarmente se le 
conocía), el cual-supo captarse las simpa 1 

tía,-} de todas las personas que han tenido 
la honra de tratarlo y hoy la pina de ha
berlo perdido. 

El entierro, que tuvo lugar el martes A 
lan cinco y media de la tarde, fué una ver
dadera manifestación de duelo y simpatía 
que dio Puerto Real al Sr. D. Juan de la 
C. Lavulle, padre del finado, como así mis
mo ú su desconsolada familia. 

Reciban el testimonio de nuestro más 
profundo pesar, y que el Todopoderoso les 
dé resignación bastante para sobrellevar 
tan rudo golpe. 

D £ C O L A B O R A C I Ó N ! 

Puede af irmarse de ima-;Voz p a r a s i o m , . 

p ie , qu í el tratado iíiiKco español acerca 

do Marruecos , no saldrá de la fase de 

mera negociación, una negociación i n 

terminab le , a l est i lo de las que se usan 

pa ra t rans i tar expedientes en" la espira l 

of ic inesca de nuestra ' Administración, pe

ro e l .gob ierno se ha vanag lo r i ado d e p o . 

der desv ' eu t i r tales a f i rmaciones con ' la -

consab ida e s cue l a . Las negoc iac iones 

van muy adelantadas, pero'lió es posible 

prescindir" riá lo's tramites á que estas 

importantísimas cuest iones se ha l l an su 

jetas: hay que esperar, que tener pacien-

S i n embargo,-el- tratado franeo-es] a -

fiol no se teroiiua.Iuútilnieiito retrasó el 

jéfo ' íUí'góbieVno'-la aper tura d e las C o r 

tes-en Mayo , por'fe'P'afán de prosoidarse,, 

á ellas con el'fin'iqú¡tp de las negoe.iacip;,. 

| nes; nu pudo el Sr . M a u r a ' lograr.t«l un-.',-

, helo ,y. fuá .a, .las',' (1á ni a ras -á su f r i r con 

pacienc ia las iiderpélacion'es sobre " tan • 

inipüitanle asun lo , ¡i repol i r e.]U« (jónti-4-'-

nuaba el trámite y á trdi'iar'í;órrti'ií l o s : 

que1, por un exceso de patr io t i smo ó de 

cur i os idad ( i sas fueron sus palabras ) en - ' 

tcipecían en las Cu i t es la marcha de l 

t ra lado . 

P o r f g r i n a teoría. Y á pesar de ol io, las 

oposic iones, no quer i endo (pie. se las 

c u l p a r a do aiilipatiiólicas, esperaron; e1 

S r . Roeliígviez>?ampedro Coii fesó ingé-

n u a i u c u i e ( ]uoera (>re¿ iso lenei pación-' 

c i a , y remachó el Sr . M a u r a que habían • 

de v i v i r poco quienes no v iesen 'e l t é r 

m i n o de las negociaciones; Llegó el d i a 

de la c lausura y Cont inuaban los,.trámi

tes: ha t ranscur r ido algún t i empo y aún 

coutii.-úan... *• 

L o i'éál lo efectivo, lo i ndudab l e de l 

asunto , es que F r a n c i a trata c o n noso

tros por mera-fórmula, ob l i gada por-iá' 

cláusula"8* del tratado franco-inglés s o - ' 

bre Mar ruecos . Fraiícia, á pesar d e ' l i i s ' 

bueuos deseos dé a ' gunos ele sus políii 

eos, no quiere , porque no es necesariop[ 

conven iente á sus intereses e n A f r i c a , 

tratar con nosotros; e l la hace su política 

á ta| objeto, s in vac i l ac i ones , rectilínea 

mente, y mien t ras á su paso se va e n 

sanchando el Mogreb , como ante C i d Ro 

dr igo la t ierra caste l lana, el gob ierno es

pañol espera y conf ia , él iparques del 

' M u n i espera y confía no puede ó no 

sabe hacer otra cosa, á pesar de sus bue

nos deseos y de su h a b i l i d a d c a n c i l l e 

resca. . . :" 

E l co ronamiento do ese tratado, así,lo. 

insinuó el Sr . M a u r a , era el viaje de don 

A l f onsoX I I I á París, \ b ra, ó se aplazará 

el viaje) hasta otro q u i n q u e n i o , ó el Rey 

de España i r a á París á ser rec ib ido y fes-

tejado 'entusiastamente por la nación 
; que IK>8 ha l l evado la postrera esperanza 

de nuestra misión histórica y de nues t ra 

política expans i va en ei cont inente afri--

Ca-np ; , i 4i • ' .•• . ,., 

' i i ' • . -

-• <-=• • . • • • ^ í P ^ ^ i ^ : ^ . ••• • 

•••) > • •.- •• 

LA VELADA BEL MUELLE 
%s ..••Vi»í,.-.,r». .-'" : -

...El jueves .tuyo lugar en el muel le , ta 

:vedada-vque eíebió yi|iifi( arse el pasado 

do : i ih i go y-i]ue,á.ca,u^a de l fuerte v iento 

levante' 'que r e inaba , ; hubo do s u s p e n 

derse;^-» > ••' » w . • 

' A t a d ' s a ' d e esíat'da noche bastante 

inedia, la concur renc in fué escasa, vién

dose casi comple tamente vacíos, los' ca 

fés insta lados en1as '*g lo i i?tas. 

K.l a lumbi ' i do de acet i leno ' resultó 

b ien , .pero s in qui tar le su mérito n¡ m u 

cho menos, esté a lumbrado es más pro

pio.de casas ele campos, establec imiento* 

ó casas par t i cu lares , y no para festejos, 

a l menos en poblac iones que eoeute-n 

con fábrica de e l ec t r i c idad ' ó gas, él 

a lumbrado por es tos 'proced imientos tie

ne que resultar roas elegante,, bon i t o y 

cómodo qtie (os que se hagan por él acé-

tilenó.' ' ' : , . . 

L o m i s m o dec imos del l l amado á- la 

veneciana.- l iste so hae?e hoy en din colo

cando en el centro de! farol i l lo én fugar 

de volas, . l ampar i tns eléctricas de 1, ?,"V> 

3 bujías, y s i l efecto es sorprendente ; 

,pr imero j iorgi je se enc ienden todas Á'aú 

tienq)o; i ;se^tin,dó,' porque a u n q u e haga 

i viente/, no j ^ a j i i u g n n n i se qi ieq jap . 

¡« ifáMÍl% Reyes..Calólicos estaba muy 

•AiieM a l u m b r a d a con los focos eléctricos. 

''so^re'sti'r-ieHdoIfl.'iiN-'gnifica a l f ombra que 

'exilie'e'n'ilií'meifci'onada v i a , hecha con 

moiii.níei^de''( :se!lvijibros, iiiedrn» y t i e -

.rías. • ¿ 

P o r la noche se sacaron var ios foto-

•g*«fíi»8jdje¿,|n>'gní.(ico, imponde rab l e , s u -

b l i i v o , •magistral y acabadísico arco que --

se'levantó en b s esquinas de las cal lew* 

S a n Roque y Saq .Seba-ti .au, que fuéeP ' 

asombro, espay-to.y admiración de t odo " 

el que, tuvo la f o r t u n a t l e ver lo. 

;,'.' Estná'fotografías serán env iadas p a r ( l ' 

su reproducción á' los semanar ios i lus ; . 

Irados Blanco y Negro y Nuevo mundo, y . 

así podrán ver sus lectores que en Puer-

•do-Real hay gustó para todo y no seré-

-mienda de viejo. 

• • So lo .tropezamos con u n defocto, y es 

'•'que'por efecto d e j a mucha .concu i ronc ia •' 

que se Rgedpába en aque l s i t io para con 

templar d i cho areovse hacía casi impos i -

M>le el tránsito. 
y-'< - . . 

.... ¡Gh l jLó que es 'e l talento.. . ! 

- .' E G O . 

.. AYUNTAMIENTO 

Bajo la presidencia del Alcalde Sr. Sego-
via y. con,asistencia de los concejales seño
res Benvenuty, Barnecha, Márquez, Benju 
meda, Sañudo, Goyena, Cuadrado y Mel la 
do, se celebro sesión ordinaria de segunda 
citación, ayer viernes. 

Se lee el acta'dé' la anterior la que es 
aprobada por Ununii j i idad. 

E l Í3r. Bei lvenuty, dice que ya es la tur 
cera ó cuarta vez que pídese h i g a cumplir 
a los señores "concejales que no asisten á la 
sesión con lo que marea la Ley munic ip i i l 
en su art. 98. , ...... , .. 

Continúa el mismo señor, y expone (pie 
so va ti terminar el.presente año, y con él 
el presupuesto, y no se van á llevar á oabo 
las obras presupuestada» para l a -Casa de 
Malanza, ni las acordadas para la l ' laza de 
abastos. - • ••• ••• •. . t u i . . . . . . 
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Contestóle el Menor Alcalde en u n florido 
discurso, haciendo ver «1 wftnr Benvenuty 
que no son lov concejales los l lamados n bs. 
cerie cumpl i r ene art. «le la ley, sino su su 
fierior jerárquico, puesto que el único reB-
púÚSable si ac falta á elle, ea ól, como presi
dente del Ayuntamiento, jr que e.| relé ido 
»11 .93 110 dice que se obligue a paga r l a 
multa A los señores que f a l t a n , sino que 
incurren en ella, y que él comprende 
que más vnle atraerlos por el ruego y la 
«mistad que no por la fuerza, y que exigir
les se excusen por escrito no conduce A na
da, pues nunca se podría comprobar si ls 
excusa era legal ó no. 

Respecto A las obras del Matadero, maní 
fiesta que se ha hecho N que se ha podido, 
y si no se hace mas es porque no se cuenta 
•ton f oudo6 para llevar a In práctica lo pre
supuestado, y que esto misino acontece en 
el Mercado, que la marquesina que es i dis. 
pensnblfi colocar, cuesta 3.000 ptas.. canti 
rlad que boy no puede desprenderse el M u . 
nic ipio, pues ya ln consta al mis ino los pa 
fcos quo han tenido que hacerse A la H a 
rienda en fimi) de Jun io y pr inc ip io de J u 
l io . 

Rectif ica el Sr. Benvenuty, y el 8r. Segó 
•vio promete que imt-.s de terminar el año 
se verá ¡a forma de hacer las obras, ya sean 
por administración ó por contrata. 

E l señor Sañudo habla «obre las obras 
públicas, y dice que habiendo consignadas 
en presupuesto 11 000 pesetas'para aceras 
y empedrados, se ha ivcousumido ya 8.000 
y pico, y que no sabe en qué;'pues las ca., 
lies siguen en ma l estado, y en particular la 
callo Ancha , que es una de las principales 
y la más descuidada, y que hoy a más de 
los taches es depósito de escorab¡ró's,"como 
asi mismo las <&e 8agas(a¡ San 'Fernando , 
fian Alejandro y San Franeisco'/y eso en 
la presente estación perjudica no solamente 
al transeúnte, sino á los vecinos de dichas 
calles, que 'Jeren sus casas convertidas en 
depósitos de escombro que el viento depo
sita en ollas, y que para corregir esto.es 
preciso que se cumpla con lo que marca e| 
art. 60 de la Ley (pe dA lectura A dicho ar
tículo), y que las comisiones cumplan con 
su cometido, y t e imina diciendo que e' 
Ayun tamien to no acuerde hacer n inguna 
obro s in el previo informe <le la comisión 
encargada de osle ramo. 

Contéstale el señor a l c a l d e diciendo que 
él, al revé6 de otros, bu empezado por hacer 
las obras de mAs necesidad y sanear los 
barrios extremos, que es do donde nacen 
tedas las epidemias, y que ha desatendido 
el centro por no creerlo de tan perentoria 
necesidad; que esos escombros son materia
les que se van acumulando para cuando 
vayan los obreros tengan con qué trabajar 
y «pie las 8.000 pesetas gastadas se han in-
wi•tido en sanear la calle de la Concepción 
é i n f i n i d a d de calles de los extremos de ba. 
r r i o s , que se arreglaron cuando el cierre ele' 
A rsenal y que en lo tocante A que las Co
misiones intervengan en sus diferentes ra 
mos, ese es su deseo, pues él mismo lo ha 
propuesto en varias ooasiones. 

E l Sr- Barnechn pide se nombre una co
misión que estudie la manera de ubaratar 
los artículos de pr imera necesidad, en vista 
que los precios que hoy rigen hacen impo
sible la v ida del obrero, manifestando al 
mismo tiempo que cuando se confeccione 
el nuevo presupuesto, como ind iv iduo de 
la comisión, propondrá otros arbitr ios que 
sustituyan A los cpio hoy tienen los artícu
los-de primera necesidad, entablándose ccin 
este motivo una discusión entre lop señores 
Barnechá, Benvenuty y ^sñudo, la que re" 
sUme él señor Segovia. 

Se nombra la Comisión que ha eloenteu, 
der en lo propuesto por el señor Burnechas 
que la componen dicho seftor y los señore-
Márquez y .Sañudo. 

Y no habiendo otro asunto de que tratar 
B I., nta la aflaiwu. 

NOTAS DEL PUERTO 
— 

A pesar d<d fuerte levante que reinó el do
mingo " del corriente, estuvo muy animado 
por la tarde el paseo del Vergel , con motl»o 
e'e las enrreras de cintas por varios d i s t in 
guidos jóvenes del «Pedal Portuenss». 

Las bellas señoritas que donaron cintas, y 
machas de las cuales ocuparon la presiden
cia, son las siguientes: 

Lo la Vülarresl, granate pintada fleco oro. 
Carmen Vaca, rosa bondad», fleco oro. 
O A. P.. grana bordad*, fleco amari l lo. 
Vicenta González, gvnna pintada, fllco de 

seda-
Sofia y Mercedes Quevedo, rosa bordada, 

fleco seda. 
Rosarlo G i l . blanca bordada, fleco seda. 
Milagros Selma, grana bordada, fleco oro. 
Concepción Romero, Llanca bordada, fleco 

OH*. 

Mari*. Sordo, rosa bordada, fleco oro. 

Mercedes Martínez, celeste bordada, fleco 

seda. 
Rosario Bóveda, marrón bordada, fleco 

amari l lo. 
Ana Homero Carrasco, oro bordada, fleco 

p la ta . 
Antonia Mazo, grana bordada, fleco plata. 
Virg inia Hcrn 'ndoz , marrón bordada, fleco 

seda. 
Casi todos los corredores cogieron cintas. 
Oumntc dichas carreras estuvo tocando 

bonitas piezas la banda Municipal que dirije 
nuestro dist inguid* amigo don Domingo V'e-
ticroni. 

En la tardo do dicho día se celebró una en 
cerrona OH la plaza i'e toro*, organizada por 
don Antonio Márquez, siendo los lidiadores 
vario» dependientes de comercio , quienes 
pasaron nna tarde muy divertida, sin inciden 
ies desagradables, á pesar de Jos muchos 
revolcones que hubo. 

E l amigo Vida) mató un becerro, que m u 
chos aficionados le harían asco, dada la bra
vura y edad del nicho, 

Fulicitámocle como al Sr, Márquez. 

Ha fallecido la sonora doña Antonia G u 
tiérrez, esposa que fue do I). Bonito Uchoa. 

A dicho *. ñor y domas famil ia, enviamos 
al más sentido pésame. 

E l bonito invernadero que existía á la en
trada del paseo de la Victoria, fué pasto de 
las llamos en la tarde del din 8 del actual . 

Inmediatamente que.se inició el fuego, acu 
dló »1 celuso y activo teniente d j la Guardia 
Civ i l O. Arturo Blanco, el comandante de la 
guardia municipal don Diego Fernández, e' 
Inspector de servicios municipales don G o n 
zalo Cabe, Alcalde de Barrio D. Carlos He r 
nández Carrera, fuerzas del benemérito Ins
t i tuto, ¿res. D. Joaquín Ruiz y Ruiz, alcalde 
D. Joaquín Ruiz López, alcalde accidental 
don Alfredo Fe l ic js , operarios del A y u n t a 
miento y algunos números de la Guardia 
municipal . 

También concurrió nuestro distinguido a m i -
ge, vecino de esa v i l la , don Francisco de M i -
randa y Gay, que hnbju venido k esta á u l t i 
mar un buen negocio, 

K l fuego duraría tres cuartos de hora, i g 
norándose la causa del mismo, 

E l dia 19 irá la comisión á escoger los seis 
magníficos tores deUrcolaque han de correr
se en este circo taurino cu la tarde del do
mingo 28, 

Para que lo* aficionado* puedan apreciar 
las condiciones del gunado, el encierro será 
público, después do corrido por la mañana el 
tojo de prueba, 

Según nuestras noticias, son muchas l a * 
personas que han pedido localidades de pre
ferencia para dicha corrida, que Venemos la 
seguridad será del agrado hasta de lo* más 
exigentes, dada 1 |k escrupulosidad con que 

están difcpuowtoH k e »oger el ganado, no 
oroj'ieodo gasto de ninguna clase al objeto 
del buen resultado <1e l a misma. 

Muy pronto tendrá banda de músi a esta 
Columna Infantil, debido á la Instrucción que 
Tiene dando á 27 niño*, nuestro conveciio 
D. Kdui.roo Ordoñez. 

Dadas las condiciones de dicho señor, es
peramos un feliz resultado. 

Del balcón de la casa cu que habita nues
tro apreciable amigo don Arsenio Malero, le 
fueron sustraídas dos macetas de araucaria, 
ignorándose quien sea el autor ó autores. 

•S^ -
Cada vez se ven más concurridos por foras

teros y paisanos nuestros, loábanos de Ar iza 
hermanos, instalados junto al puente de San 
Alejandro y muy cerca de la Estación del fe
rrocarri l , asi como los del «Porvenir» y los de 
la Punti l la y los económicos denominados de 
San Fel ipe. 

Con gran actividad se están efectuando los 
trabajos para la renombrada feria do la V i c 
toria, que se inaugurará el dia 15 dol mes I 
actual. 

Muchas mejoras tratan de iatroducir este 
año, por lo que merece un gran aplauso la 
Comisión de fiestas que pieslde nuestro dig
no y respetable convecino dou Alfredo F e l i 
ces. 

® » 

Fuga de presos—En la madrugadadel jue 
ves 11, trataron de fugar-e de este penal, 8 
reclusos, consiguiéndolo solo tres de ellos, y 
otros tres resultaron con las piernas f ractu
radas, j los dos restantes quedaron medio 
reventados. 

Milagroso es que no se vayan todos, dada 
la poquísima fuerza que los custodia. 

¿Hasta cuándo va á durar este estado de 
cosas? 

Nuestras dignas autoridades bien han ges
tionado y gestienan para el aumento déla 
guarnición, hasta ahora infructuosamente. 

Veremos cuando la consiguen. 

El Cortesponsal. 

Agosto de 1904. 

A P U N T E S 

C O L U M N A I N F A N T I L 

O b j e t o s r e c i b i d o s has ta a y e r para la 

Teímbola eiue á bene f i c i o d e d i c h a S a 

c i e d a d se inicie') e l 9 d e l c o r r i e n t e : 

D o n José T e r o l y señora.—Una b o 

n i t a ca r t e ra de b o l s i l l o c o n ta r j e t e ro . 

D o n F e d e r i c o H i d a l g o y señora.— 

U n a lámpara eléctrica de n o c h e . 

D o n A n t o n i o M a c l a s Liñán.arcipres" 

t e — D o c e l i b r o s rel igiosc^s. 

D o n José M e i s y señora.—Pulsera y 

s e r v i l l e t e r o de p l a ta . 

D o n G u i l l e r m o A v i l a , — D o s j a r r o 

nes c h i n e s c o s . 

D o n M a n u e l B e c a r d s y señora: D o s 

muñecas, dos figuras, u n a p i l a c o n u n a 

figura, u n a s o m b r i l l a de c o c o ; u n a v i -

na j e ra , d o s p o l v e r a s c o n sus b o r l a s , 

seis a b a n i c o s , se : s pañuelos p i n a , seis 

pañuelos de seda , u n a c a j i t a p e r f u m e 

ría, u n a ba t ea p l a t eada y u n jarrón. 

(Se continuará.) 

VIAJEROS. — E l d ia 8 del corriente marchó 
A la Montaña el activo y rico industr ial don 
b rancisco Linares. 

— Pasan temporada en esto, las famil ias 
de Cant i l lo , Guerrero y la Sru. Marquesa de 
Montesión. 

P R O G R A M A . — Que ha de ejecutar la br i 

l iante banda de infantería de Mar ina d< 
este Departamento, bajo la dirección del se 
ñor Pérez Monl lor , en la noche del domin
go 14 del corriente: 

1." La Parüríentie, pasodoble.—All ier. 
2 o Mujer y reina, serenata.—Chápi. 
3. * El puñao de rosas, fantasía.—Chapí. 
4. " Loin dupays, vals l ento—R. Verger. 
5. " Segunda rapsodia húngara.— Lis iz . 
6. " Enchante, vals lento. — R. Verger. 
1.a La reina mora, fantasía.—J. Serrana 
8, " Lola Montes; intermedio.— Vives. 
9. ° Descacharrante, paeodoble—P. MoB-

l lor . 

DEFUNCIÓN.—Ayer dejó de exist ir el co
nocido y activo industr ia l don Manue l To 
rres. 

A su sepelio, que tuvo lugar el mismo 
dia A las seis y media de la tarde, asistió 
numeroso acompañamiento, formado por 
todas las clases sociales. 

Nuestro mas sentido pésame a so ¿viuda 
é hijos. 

A N I M A C I Ó N . — Cada noche es mayor l a 
c inc.urrencia en los baños de Montesinos 
situados en la punta del muelle. 

Su situación topográfica, hace se escoja 
atpjel sitio como punto donde gozar de ana 
temperatura agradable en estas noches Ca
lurosas. 

Un ido esto á que en dichos bnño8%i»y 
todas las noches cante y baile por lo jondo, 

no es de extrañar se vea completamente 
lleno el local. 

U N A PREGUNTA. — ¿Qué es del Porque de. 
los eucaliptos, ó mejor dicho, del depósito 
de escombros? Que continúa s in novedad 
en su importante salud, y que pronto según 
tenemos entendido, se celebrará en d icho 
sitio una magnífica velada. 

|Qué va A gozar el pueblo con tantísimos 
atractivos como han de proporeionArseJes 
este mes! ¡Ole y a ! — V i v a ia juerga y los 
hombres que chanelan esos festejos tan ja" 
carandosos y tan modernos! 

R O B O . — Noches pasadas, fué robada 

la alpargatería que existe en la calle Nue

va. Los cacos se l levaron 15 céntimos que 

había en el cajón y una docena de alparga

tas, mas viendo defraudadas sus esperanzaa 

de hallar más metálico, hieieron algunos 

destrozos 

AGENCIA DE PRÉSTAMOS 
Legalmente establecida 

R E Y E S C A T Ó L I C O S , N Ú M E R O 7 

-1 ~* fr-

E l v i e r n e s 19 de A g o s t o d e 1904, y 

á las doce d e l d i a , se procederá á la su 

bas ta dé las r opas y a lha jas q u e f u e r o n 

empeñadas desde e l i . ° de J u l i o íii %v 

de O c t u b r e de 1903, q u e s o n las corrí--

p r e n d i d a s e n los números desde e l 10 

m i l -529 a l 16.638, de l o s c o r r e s p o n 

d i en t e s l i b r o s , p o r n o h a b e r s i d o s a c a 

das n i r e n o v a d a s á s u v e n c i m i e n t o , n j 

e n las prórrogas dacás. 

L o q u e se pone e u c o n o c i m i e n t o d e i 

públ ico p a r a que n o a l e g u e n e x c u s a s 

n i i g n o r a n c i a a l g u n a . 

P u e r t o R e a l 7 J u l i o 1904. 

Ricardo Auge*.' 
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C o m p e t e An i n i t t u t de Gas y E l e c t r i c i d a d 
I » U K l . f c X O "H^JS^'—-

ALUMBRADO POR GAS Y PARA C A L E F A C C I Ó N 
Kgtg Compañía pone á disposición del público sus productoe, consistentes en carbones y 

carúnculas, alquitrán, cecinas, y hornillos j ara ásto fluido, pantallas, brazos, llave», y 
liornas ¡patatos ele esta industr ia. Instalaciones de todas clases con bastante economía. 

ELECTRICIDAD § ^ í — 
. suministra, por contadores 'Jonssm 9 k a , Vuicano, y morca 1/ <r, de diferentes a m 

peres. Las instalaciones se hacen a pagar en doce plazas mensuales, y las llamadas L A M 
ÍPARAS D E L O B R E R O , C H A T I S v pagando la primera lampara y una cuota semanal según 

- --n>iute."3idad o el numero de bujías. 

C£NTBAX, VXGTORXA, NOTC I 

9«r 
l ' i e Information 

¡ara» 

: í¿ tíI¿jí-*W>C4Í*il^i^T. »í0.1ff£mnd f 
A t o c h a , 7 4 , p r i m e r o = M a d r i d 

A d n i i l o a n u n c i o s j a r a l o d o s les periódicos do Kspaüa, 

l íuropa y Amér ica . 

P r e c i o s económicos . P ídanse c o n d i c i o n e s . 

E S T A L E C I D O E N E L M U E L L E E E HIERBO 

Ii«; 
Desde el 3C de Jul io queden abierti s al público estes eereditades bañi s. 

NO H A Y E & T A E L 1 C l N I 1 N T O B A L D E A R ; O 
en España a la altura de éste, en seguridad j a r a l rs señoif.s y nirc? , pues tiene 

" montado un Flotador de regulador mecánico. — 'J iene n ngnífice s talones de des
canso, donde los bañistas encentrarán piano, periódices y bien suttido atidiiyú. 

PRECIOS.—Cupve.s de siñoias y cnballen s (4 perseras) por baño Í'CÜ pts-
y por abono de StU baíos £5 id . Id . id. id. pergeñóles 0*75 y J2'50 respectiva
mente. Galería general, 0"¿5, y 4 pesetas id. i d . Niícs n.c íerts de t>ií uí.cs 

(J¿ 0'15. 
• | iJe seis á ocho de la tarde, para Mucres y cclclhus, Ic-fw 10 cévlwcs ( 

C E N T R O J U R I D I C O 
d i r i g i d o p o r D. C r i s a n t o Lorente .—Abogado 

A t o c h a , 7 4 , p r i m e r o d e r e c h a . - = M a d r i d 

Se e n c a r g a de l a de f ensa y representac ión de c u a n t o s n e 

goc ios p e n d a n de los T r i b u n a l e s ó ceñiros a d m i n i s t r a t i v o s 

de l a c o r l e . 

«flit 
i n f o r m e s ó c o n s u l t a s , D I R Z péselas. 

I f T I 

•3» * . i . .-q ; . «alti fattitela»; .lai» (bfsoty non 

>':*twwat* <M*M*¿d ^ '^Uetat « to i Ï S B . 

S E R V I C I O 
U I B i 

C O M P A Ñ I A 

> 7 « i¿2J.rf 20.t)ifJt.V5l 2rJi>|dO i 

D E V A P O R E S 

T R A S A T L Á N T I C A 

• », 

•api yh O Î Ï U ; 

. i . l U l / « 

, t» 
DE BARCELONA. 

Bos expediciones men?uales a Cuba y Méjico, una del Norte y otra del Mediterráneo. 
Una expedición mensual aCentro América y otra a Rio de la Blata. 
Uii'a expedición mensual a Canarias y seis anuales a Fernando Edo. 
15(5 expediciones anuales entre Cádiz y Tanger con prolongación a Algecirasy Gibraltar 

PARA INFORMES EN CÁDIZ: DELKG ACION DE LA COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 
Esta compañía admite carga y pasage para todos los puntos del mundo servido por lineas re

gulares. 
- . — _ _ _ _ _ _ , . 

ftl .»>'l:-'>p»i» 
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P A R A EnFEflfSEDaDES URINARIAS 

M I L . P E S E T A S 
si qae presente C A P S U L A S do S A N D A L O mejores que las del doc 
:or P i z a , de Barcelona, y que curen más pronto y radicalmente todas las 
ENFERMEDADES URINARIAS. Premiado con m e d a l l a s d e o r o e n 
¡a E i p o j i o i í t i de B a r c e l o n a , ) 8 8 8 y O r a n C o n c u r s o do Pa 
ría, 1 ÉiOB, * c i o i i r i nco Años deb i to creciente. Unicas aprobadas y reco
mendadas por las Reales Academias de Barcelona y Mallorca: varias corpo 

.raciones científicas ,y renombrados prácticos diariamente las prescriben 
ccor,oci»ndo ventajas sobre todos sus similares.—Frasco 14 realts.—Far

macia del Dr. PIZA. Plaza del Pino, 6, Barcelona, y principales de F.spafia y 
América. Se remiten por correo anticipando su' valor 

' d S í n d a l o P iza .—Dasoonf iad do i c Y V f l n c M o r r ? * 9 E * ? - por -f—¡M 

G r a n d e s T a l l e r e s <Ie S a s l i e , $ y B a z a r tic H o p a l i c c l i a 
« JOSÉ M O R E N O ': 

C a s a f u n d a d a p o r D . P L A C I D O V f r . R O K en 1856. 

; <*JÍM I 

E l dueño de este acreditado cslablecimie uto, tiene ol gusto de anunciar á su numero^ 
sa clientela y ol público en general, haber recibido un gran surtido ennovedades par f t 

la próxima estación. 

Como fin de temporada se realizan los grandes existencias en ropa he'ha, 
á precios sin competencia posible. 

Pesetas, 
desde (i0 

50 
Trajes de levita vestir. 
Id. de shaquet 
Id. de americanas en jerga y 

tricot 
Id. de id . en lanas dibujo no 

vfdad . . . . 
Levi tas y cha[eco en vicuñas 

y armures 
Shaquet y chaleco en id. id 
Americano y chaleco en jer ' 

gas y tricot 
Confección esmeradísima 

y forros ele primera. 

LID 

20 

45 
35 

1¿ 

Id id. en bums color 

Pcsot a s 

.desde 10 
A mericona en jergas y tricot » 1_T»0 
Id. en iaaas color . . . . » 7'.'"ü 
Pantalones y chalecos . . » 7'50 
Pantalones de vestir listados » 10 
Id. negriis do tricot y colo

res, forrados » 7'5() 
Id. id id. sin forrar . . . » 6"2ó 
Id. en lanas color i 4 
Chalecos on negro y color . » 1' 
Id. de piqué . . . . : . » 150 

Se coiifeecb nan toda clase 
de prendas A medidos en V2 hora 

NOTA I M P O R T A N T E . = E s t a casa no empleáen sus confecciones géneros de Alcoy 

E s p e c i a l i d a d en U N I F O R M E S del Kjére-iío, A r m a d a y E m p r e s a s pa i t i cu la res 

Ca l l es S. F r a n c i s c o , Sánchez B a r c a i z l e g u i , Ieai c P e r o l y B lanque t e . 

C O S I V I O P O L S S 
Lifta, , , 

A g e n c i a periodística 

Direcc ión p o s t a l ( 'DSPPOLIS B a r c e l o n a 
con corrcspontalefi eu la* privtípaké poblaciones dd mundo 

Utdaccitn. colaboración y repre>'fntacivnaamiMstrc.tica 
y telegráfica délas yuWcacionea 

Pídanse déla 
Agencia propagandista de la» notable 

PUA LIC A C:0FES IN TEZNA CIO NA LES 
únicas euel globo. 

'J&Üfó SANTA A NA W&ft 

M D 1 1 D E R 0 S í UNICOS BAKOS DE P U Y A 
' o s p r i m e r o s e s t a b l e c i d o s en l a R i b e r a 

entre las callos 

Diego Ojeda (Nueva) y M a t a l o b o 
PUERTO REAL 

Estos baños son exclusivamente para Sra 
y niños, contando con cómodos y espacioso 
cuartos para tres ó mas personas, ampl ia ga 
jería, salón de descanso y un buenAMBlüU 

Precios: Cuaitos para 3 pe-rst ñas C'25 pie 
por caca unamasO'10. Galería General O'IO 
Niños 0-05 

Hay cuartos pura fumlHaá precios módicos. 

TALLER X)E SASTREBIA 
^ A n g e l ( ¡ í iñ izares 

GANADO, 14—PUERTO DE STA. MARÍA 
—«Ofr-

lid duefio de este establecimiento tiene el 
gusto de anunciar á su numerosa y antiguo 
cl ientela y al pnblioo en general, su regreso 
a esta población y ofrecer sus servicios c o n 

prontitud y economía. 

G a n a d o , 14. — P u e r t o d e S t a . Mar ía 

uta obiu^itiJ?!?.-- >".:i-;:';>ai-..'r.C!-JiKa; 
•c -A o';r.i3¡t«v¿.ooí> ...-i/y.n»:'i>b oiiiaav 

ili,» i ttika * OÍJ; . :OVAÍ ¡ IM¡ «rjip ,\>iV \ »l\>-.i 
.OÍOO^JA" atiUd ¿>i msa 

yí .aioi l ebfeOtujBS -íOTl-ahai"fe o^ai»* M 
.ejr.f iai 1ÍJ!> AAUO . ai ezjbaiikio 

DISPONIBLE 
: i snoa ah nei) anp * jos iU yb i s w i HoaiUu>a«j 
•oh tví> 'tibisi « i :it» «.:ho«iJ-u«i» í»i<!» ttv et. 

vt',3>n<\a !ial>ei;i[ spb'Heíufta tei piip ais. 
t%»>. fr&p'nàii Ut ..obíitajj btt f.eaoislbo.c >.sí 

LA CONFIANZA 
— C A S A D E HUÉSPEDES— ' 

de María Sánchez, Vda. de Caballero 

Cánovas del Castillo, 43.—Pueito Real 

hos Srcs. huespedes que nos favorescaiij 
encontraran aseo, buena mt so y precies eco 
nóraicos. 

E L P R j O G R E S O 
Q U I N C A L L A — P A S A M A N E R I A 

Y N O V E D A D E S 
Especialidad en calzados de todas clases 

¿ precios s in competencia 

S A N ROQUE 6 4 . — P U E R T O RKA I . 

B A Z A R E N C I C L O P É D I C O 
B od ••(!• 1. KIIJIT 1» ! «M>JS' (g . l » . e l 1 Ji ,fH 

i^VXCJCNT» GOKRKAZl 
i a 1 a.-a mci.tada ít la a l tura de !bs mo 

jores de ia provincia, tiene MU KBL-hS del 
país y extranjeros. Batería de cocina, y ber 
ramientas, diegos, j>i».turus1 barnices, j pia 
celes, lezo, cristal y lampistería, tubería de 
hierro y plomo, se instalun á domicilio, 

CALLE DE SAN ROQUE 

Las Delicias del Siglo XX 
o i m u a «natji a i . DE » •' " 1 ' '• 

S. liOQUJ^REYJ^jCATÓLICOS 
* ! " . i .\t'\\l¿'¡ ^OÍ Mi) i-í. ' ' I'.O tí* l l í l . i i f i " . * 

Vinos omontillados superiores, Manzani

llas de ¡sanliícar. Aguardientes especiales, 

=CAFÉ DE PRIMERA= 

L A S N O V E D A D E S 
H ¿ a 

„ rtulin •••« oa r)biif íl-
R E F I N O 

E s p e c i a l i d a d en ca l zados 
de todas clases 

imJtf.liumtj-'..OOTriT'-y<> > ' 'I '»"• 

S. ROQUe, 75. — PUERTO R E A L 

as 

aa-

i 
GRAN DESTILERIA Á VAPOR 

N9M DE « 6 * 

J, D.GAMEZ OJEDA 
Especialidad en Cognac, Aguardientes 

I y Licores finos, 

PUERTO REAL 

m p r e n t a d e R a m ó n R o z L e r d o 

i 

3 6 . - P u e r t o R e a l . 
h ti 


